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RESUMO  

Introdução: Durante muito tempo, a questão do turno escolar em relação ao sono dos 

estudantes tornou-se um assunto secundário nos trabalhos que avaliam a 

aprendizagem como um fenômeno regido por questões físicas, psicológicas e sociais. 

O estudo do cronotipo na relação do desempenho dos estudantes ainda é um campo 

pouco discutido no Brasil, de modo que ao debruçarmo-nos sobre esta temática, ainda 

encontramos uma série de lacunas no que diz respeito a produção acadêmica sobre 

o tema. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão 

narrativa da literatura sobre a influência da relação entre o sono, o cronotipo e os 

turnos escolares no aprendizado dos estudantes adolescentes. Metodologia: Para 

esta revisão, foi realizada uma busca na literatura, utilizando as bases de dados. Foi 

utilizada a base de dados Google Acadêmico, com a seguinte chave de busca: “turnos 

escolares AND cronotipo AND sono AND desempenho escolar”, buscamos artigos 

que fossem escritos em língua portuguesa. Resultados: Foram encontrados 4 artigos 

apenas em toda a busca no google acadêmico, a partir do critério de categorização, 

análise dos títulos e resumos, e foram analisados os quatro artigos encontrados para 

construção dessa revisão de literatura, os artigos abordavam as alterações no padrão 

de sono, cronotipo e mudanças na qualidade de vida dos estudantes, indicando a 

influência desses fatores no ritmo circadiano. Considerações Finais: Consideramos, 

por fim, que a relação cronotipo/turno escolar/qualidade do sono influencia 

diretamente nos processos de aprendizagem das crianças e adolescentes.  

Palavras-chave: Cronobiologia; Turno Escolar; Sono; Aprendizagem; 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

For a long time, the issue of school shifts in relation to students' sleep was made a 

secondary issue in studies that evaluate learning as a phenomenon governed by 

physical, psychological and social issues. The study of chronotype in relation to student 

performance is still a field little discussed in Brazil, so when we look at this topic, we 

still find a series of gaps with regard to academic production on the topic. Objective: 

The present work aims to carry out a narrative review of the literature on the influence 

of the relationship between sleep, chronotype and school shifts on the learning of 

adolescent students. Methodology: For this review, a search was carried out in the 

literature, using the Google Scholar database, with the following search key: “school 

shifts AND chronotype AND sleep AND school performance”, we searched for articles 

that were written in Portuguese. Results: Only 4 articles were found in the entire 

search on Google Scholar, based on the categorization criteria, analysis of titles and 

abstracts, and the four were analyzed based on the construction of this literature 

review, the articles addressed changes in the standard sleep patterns, chronotype and 

changes in the quality of life of students, indicating the influence of these factors on 

the circadian rhythm. Final Considerations: Finally, we consider that the 

chronotype/school shift/sleep quality relationship directly influences the learning 

processes of children and adolescents. 

Keywords: Chronobiology; School Shift; Sleep; Learning. 
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1.INTRODUÇÃO  

A cronobiologia é o estudo sistemático da organização temporal da matéria viva 

e se debruça sobre os mecanismos endógenos de regulação temporal. O ritmo 

circadiano refere-se a um ciclo biológico de aproximadamente 24 horas que ocorre 

em muitos organismos, incluindo nós seres humanos. É um processo interno que 

regula uma variedade de funções fisiológicas, comportamentais e metabólicas ao 

longo do dia e da noite. Também é influenciado pela luz, fazendo com que a atividade 

diurna seja favorecida, com prejuízo às atividades noturnas no caso de alterações não 

orgânicas, como a troca do dia pela noite (MARTINEZ; LENZ; MENNA-BARRETO, 

2008). 

No ciclo sono-vigília, ritmo controlado pelo ciclo circadiano, cada pessoa é 

regulada por um relógio biológico interno, com preferências a acordar e a exercer suas 

atividades mais cedo ou mais tarde. A estas preferências denominamos de cronotipos, 

que podem ser classificados como matutinos, com preferência por acordar e trabalhar 

mais cedo; vespertinos, com preferência por acordar e trabalhar mais tarde e 

indiferentes/intermediários, com flexibilidade e adaptação aos horários diurnos e 

noturnos (MARTINEZ; LENZ; MENNA-BARRETO, 2008). 

Em relação aos adolescentes, nesta etapa do desenvolvimento, eles 

apresentam fase circadiana tardia do ritmo de melatonina, fazendo com que o estado 

de vigília se mantenha por mais tempo ao longo do dia. Desta forma, pode haver 

prejuízo às atividades realizadas mais cedo. O turno escolar matutino, no qual uma 

série de atividades sociais são previstas e se cobra uma maior altivez e participação 

desses adolescentes, pode ser prejudicado se não considerarmos os aspectos 

cronobiológicos inerentes ao sistema temporizador nesta população (GOMES; SILVA 

BET, 2021).  

Além deste fator endógeno, o aumento de exposição às telas (tvs, 

computadores, celulares, vídeo games) antes da hora de dormir, interações sociais, 

atividades extracurriculares e outros fatores podem contribuir com uma diminuição da 

quantidade e da qualidade das horas de sono. Além disso, se houver uma 

dessincronização do relógio biológico com relação ao horário das aulas, por uma falta 

de congruência entre o cronotipo e a realização de suas tarefas, o desempenho 

escolar pode ser afetado. (OLIVEIRA, et al. 2019). 

 Sobre o aprendizado, estudos já demonstram sua relação com atenção, humor, 
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cognição, memória, processos sociais, disposição, entre outros. (OLIVEIRA et al. 

2019). Segundo Lufi, Tzischinsky e Hadar (2011), muitos estudos já demonstraram 

que tanto a duração quanto a eficácia do sono afetam o desempenho cognitivo no que 

diz respeito à atenção, memória, aprendizagem e concentração; enquanto a privação 

parcial do sono afeta a cognição e o desempenho escolar.  A privação do sono pode 

prejudicar esse processo, dificultando a retenção de informações. Ele desempenha 

um papel fundamental na regulação da atenção e da concentração, bem como da 

fixação do conteúdo aprendido. (OLIVEIRA et al. 2019). 

Pesquisas indicaram que a privação de sono entre crianças e adolescentes leva a um 

menor desempenho cognitivo; isso se manifestou na falta de atenção, concentração, 

memória e aprendizagem, além de menor motivação, mais faltas à escola, mau humor 

e depressão (LUFI; TZISCHINSKY; HADAR, 2011). 

2. PERGUNTA NORTEADORA 

A relação entre sono, o cronotipo e o turno escolar afetam o aprendizado dos 

estudantes adolescentes? 

3. REFERENCIAL TEÓRICO: 

3.1 – O ritmo circadiano, qualidade do sono e aprendizado 

O ritmo circadiano é ritmos internos que regulam diversos processos biológicos 

dos seres vivos. Como nos apontam Moura e Santos (2019), pela forma com a qual 

esse ritmo biológico funciona, podemos descobrir as particularidades de cada 

indivíduo, desde a constância e a forma que esse indivíduo sente fome, até as 

variações de cansaço e humor.  

Segundo Moura e Santos (2019) existe uma série de funções fisiológicas que 

auxiliam na regulação e na manutenção desse ritmo. Uma das funções é a liberação 

de hormônios como a melatonina. O núcleo supraquiasmático, localizado no 

hipotálamo do encéfalo dos mamíferos (Moura; Santos, 2019), é responsável pela 

sincronização dos relógios periféricos, controla funções hormonais, comportamento, 

flutuações de temperatura, etc. Nesse contexto, a melatonina é a substância 

sincronizadora endógena mais importante, controlando padrões secretórios de 

diversas outras substâncias, a exemplo do cortisol (NETO; CASTRO, 2008). 

O ritmo circadiano se comporta de forma diferenciada para cada indivíduo ao 

longo do dia. É importante que saibamos quais são os momentos de menor e maior 
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disposição que acontecem ao longo do dia, a fim de promover uma maior adaptação 

e otimizando o desempenho de funções que exigem mais energia tanto física quanto 

intelectual (CARISSIMI, 2016).  

O sono desempenha um papel crucial na aprendizagem e no funcionamento 

cognitivo dos adolescentes. Durante a adolescência, o corpo passa por mudanças 

significativas em seus padrões de sono devido a fatores biológicos, sociais e 

educacionais (CARISSIMI, 2016). Segundo Finimundi, Rico e Souza (2013), a falta de 

sono adequado pode ter um impacto negativo na capacidade dos adolescentes de 

aprender e reter informações. O sono influencia na aprendizagem dos adolescentes 

em vários aspectos, principalmente na consolidação da memória. Durante o sono, 

especialmente durante a fase de sono REM (Rapid Eye Movement), ocorre a 

consolidação da memória. Isso significa que as informações aprendidas durante o dia 

são processadas e aplicadas para a memória de longo prazo (CARISSIMI, 2016).  

 Segundo Oliveira et al. (2019) A falta de sono pode prejudicar esse processo, 

dificultando a retenção de informações. Além disso, o sono influencia na atenção e na 

concentração. Uma boa qualidade e volume de sono são essenciais para a 

manutenção de níveis saudáveis de atenção e para a capacidade de se concentrar 

em atividades cognitivas. De acordo com Finimundi, Rico e Souza (2013), o ritmo 

biológico pode determinar fortemente a qualidade do sono e afetar os processos de 

maturação da aprendizagem.   

Em uma pesquisa feita a partir de um grupo de 75 estudantes de uma escola 

municipal na cidade de Vitória de Santo Antão, em Pernambuco, Brasil,que teve como 

objetivo estudar relação entre o cronotipo e o perfil comportamental sobre o 

desempenho da aprendizagem em alunos submetidos às aulas práticas, Oliveira et al 

(2019) relataram uma relação entre a qualidade do sono e o desempenho acadêmico 

dos estudantes, a partir do perfil do sono dos estudantes. O estudo avalia os efeitos 

dos distúrbios do sono no processo de aprendizagem com base em uma comparação 

entre as médias das aulas e o perfil do sono de cada estudante. Os autores 

observaram que, nos turnos da manhã e da tarde, a maioria dos alunos foram 

caracterizados com qualidade do sono ruim. Aqueles que apresentaram um sono 

“ruim” obtiveram rendimento escolar entre 48,75% e 80,89% e aqueles com “distúrbio 

de sono” 56% e 60%, respectivamente.  
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Segundo Oliveira e colaboradores (2019, P.80): 

“A má qualidade do sono é um fator que pode estar associado ao ritmo que 
as crianças apresentam. A maior parte delas está adaptada a dormir tarde e 
acordar cedo ou a terem sono interrompido - o rompimento do período de 
sono pode afetar sua eficiência. Além disso, as crianças da atualidade estão 
cercadas por inúmeras atrações tecnológicas como as redes sociais, e estas 
podem alterar seu ritmo biológico.”       

 

3.2 A influência do cronotipo e dos turnos escolares sobre os componentes 

circadianos do sono a aprendizagem em adolescentes 

Segundo Araújo et al. (2021), o cronotipo é capaz de explicar os picos de 

energia de uma pessoa dentro de um ciclo de 24 horas.  

A predisposição do indivíduo (biologicamente determinada)  para realizar atividades 

de maneira otimizada em momentos específicos do dia é classificada pelo cronotipo 

(ARAÚJO et al. 2021). Sendo assim, é capaz de relacionar-se com o ritmo circadiano, 

uma vez que se caracteriza como  a sincronização dos ritmos circadianos, fazendo 

com que a evolução gradativa dos indivíduos seja respeitada, uma vez que, existe 

pelo menos uma grande modificação do ritmo circadiano do indivíduo acontecendo na 

fase da adolescência. 

Com relação à necessidade de sono, ela pode variar ao longo das diferentes 

fases da vida, incluindo a infância e a adolescência. Durante essas fases de 

crescimento e desenvolvimento, o sono desempenha um papel fundamental na saúde 

física, cognitiva e emocional. Crianças em fase escolar, por exemplo, geralmente 

precisam de 9 a 12 horas de sono por noite. Uma rotina consistente de sono é 

importante para apoiar o crescimento, o aprendizado e o desenvolvimento cognitivo. 

Já para adolescentes, a recomendação é de 8 a 10 horas de sono por noite. No 

entanto, muitos adolescentes enfrentam uma mudança nos ritmos biológicos, 

resultando em dificuldade para adormecer mais cedo à noite. Isso pode levar a 

padrões de sono irregulares e uma quantidade inadequada de sono durante a semana 

escolar (FELDEN et al., 2016). 

A quantidade de sono dos adolescentes tem se antagonizado com a maioria 

dos turnos escolares, especificamente com o turno da manhã. Essa prática está 

ancorada em um sistema de crenças que fala a respeito de um aprofundamento das 

disposições de aprendizagem no período matutino (HANSON, et al, 2005). Entretanto, 

estudiosos como Hanson et al (2005) já alertam, desde a primeira metade do século 
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XXI, que atrasar o horário de início dos turnos escolares da manhã pode ser uma 

saída para melhorar as condições de aprendizagem em adolescentes. Corroborando 

com esta perspectiva, Lufi; Tzischinsky; Hadar (2011) sugerem que as escolas 

secundárias deveriam considerar uma mudança no horário de início das aulas, ou 

seja, pelo menos uma hora depois. Tal mudança poderia melhorar o nível de atenção 

dos alunos e aumentar o índice de desempenho, possivelmente sem interferir nas 

atividades extracurriculares realizadas após as aulas.  

 A inadequação entre a necessidade de sono dos adolescentes e os horários 

escolares no turno da manhã pode ter consequências significativas para a saúde e o 

bem-estar dos jovens. 

Os horários escolares atuais podem levar a sono insuficiente e padrões de sono 

perturbados e são seguidos por um agravamento da saúde, do funcionamento diurno 

e do desempenho acadêmico, bem como por sonolência diurna e fadiga 

(especialmente durante a manhã) (LUFI; TZISCHINSKY; HADAR, 2011).  Abordar 

essa questão requer o envolvimento dos pais, educadores, profissionais de saúde e 

formuladores de políticas para encontrar soluções que promovam um ambiente de 

aprendizado saudável e produtivo para os adolescentes (HANSON, et al, 2005). 

  Gomes et al (2021) relatam que o número de alunos cujo cronotipo não está 

compatível com o turno que estuda é em torno de 7%. Segundo o estudo de Barbieri 

(2014) alunos do sexo masculino com cronotipos matutinos apresentam um resultado 

superior quando comparados aos vespertinos e intermediários. Já as alunas do sexo 

feminino, não apresentam diferenças significativas no rendimento quando feita a 

mesma comparação.  

Em um estudo feito na cidade de Santo André – SP (Brasil), Finimundi, Rico e 

Souza (2013) constataram que os alunos com menos queixa de sono se saem melhor 

no seu desempenho escolar. além disso eles afirmam que gestão do tempo escolar é 

também um procedimento político, uma vez que é produto de políticas públicas e 

disputas epistêmicas. Neste mesmo estudo, é observado que o efeito da inversão de 

turnos de sono, principalmente nas férias, quando os adolescentes dormem ao 

amanhecer e acordam ao entardecer, gera um atraso dos ritmos de organização e 

elaboração de suas energias. Eles também verificaram que, ao iniciar as aulas, os 

adolescentes sofrem uma mudança muito brusca, de 10 a 12 horas de avanço na fase, 

que pode levar semanas para que o seu ritmo seja reajustado.  
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As dinâmicas que a sociedade está desenvolvendo com a tecnologia, as que 

se apresentam no campo doméstico, sem uma real orientação aos adolescentes que 

lhe fazem uso, tem sido um fator decisivo no comprometimento do sono desses 

indivíduos, influenciando consideravelmente na aprendizagem. Não é somente a falta 

de limites ou a indisciplina, mas também tem a influência dos fatores biológicos que 

podem desempenhar um papel crucial na forma com a qual os processos de 

aprendizagem desses adolescentes são afetados. Estudantes com idade superior a 

14 anos têm um rendimento maior quando estudam no período da tarde. Isso tem a 

ver com o fato de que os estudantes têm um atraso no seu ritmo circadiano durante a 

adolescência, o que faz com que seus escores tendem a cair. Quanto menor o escore, 

mais vespertinos eles se tornam (FINIMUNDI; RICO; SOUZA, 2013). 

 

 

4. OBJETIVOS: 

4.1 Objetivo Geral: 

- Realizar uma revisão narrativa da literatura sobre a influência da relação entre 

sono, cronotipo e turnos escolares no aprendizado dos estudantes 

adolescentes. 

4.2 - Objetivos Específicos:  

- Investigar na base de dados Google Acadêmico se o aprendizado dos 

estudantes é afetado pela relação entre sono, cronotipo e turnos escolares. 

 

5. METODOLOGIA 

  O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica que busca revisar, 

na literatura produzida nas áreas da psicopedagogia e da neurociência quais são os 

efeitos do turno escolar no processo de aprendizagem de alunos do ensino 

fundamental e médio. Segundo Souza, Oliveira e Alves (2021) uma pesquisa 

bibliográfica é um dos elementos fundamentais para a construção de uma pesquisa 

científica, uma vez que é através dela que o conhecimento pode ser revisado, validado 

e reconstruído, sobretudo em cursos de graduação.  
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 Para a construção da revisão narrativa da literatura, foi utilizada a base de 

dados Google Acadêmico, com a seguinte estratégia de busca: “turnos escolares AND 

cronotipo AND sono AND desempenho escolar”.  A pesquisa possui restrição 

linguística, o que diminui a base de dados apresentada. Enquanto língua, optamos 

pela escolha de artigos que fossem escritos em língua portuguesa. A pesquisa foi 

realizada com artigos publicados nos últimos dez anos (2013-2023), apenas com 

artigos indexados, monografias, dissertações e teses. A busca foi realizada de 

setembro a novembro de 2023. 

Quadro 1: Estratégia de Busca no Google Acadêmico 

Plataforma:  Artigo: Palavras-Chave: 

Google acadêmico  Carissimi, A. Avaliação 

da influência do turno 

escolar e dos 

componentes 

circadianos do sono no 

comportamento de 

crianças e adolescentes. 

ritmo circadiano; horário 

de início da escola; dormir; 

melatonina; 

periodicos.unifest.br Finimundi, M; Rico,E. ; 
Souza, D..  
Relação Entre Ritmo 
Circadiano, Turno e 
Rendimento Escolar de 
Alunos do Ensino 
Fundamental. 

Ritmo Circadiano, Turno, 
Rendimento 

periodicos.ufpb.br Gomes, H.; Silva Bet., H. 

Associação entre o 

cronotipo e o 

desempenho escolar de 

alunos do ensino 

fundamental de duas 

escolas públicas de 

Curitiba.  

Ritmo biológico. 
Cronobiologia. 
Aprendizagem. 
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repositorio.ufpe.br Santos, A; Menezes, T; 

Bezerra, A; Raposo, I.  

Avaliação das horas de 

sono no desempenho 

acadêmico dos alunos 

do 6° e 7° anos de 

escolas públicas da 

cidade do Recife. 

Desempenho acadêmico; 
Turno escolar; Sono 

 

  

6.RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados para presente pesquisa, nos apontam para uma 

importância significativa do cronotipo, do sono e dos turnos escolares nos processos 

de aprendizagem dos alunos. Na busca foram encontrados 8 trabalhos a partir dos 

descritores de busca. Foram selecionados 4 que contemplavam os critérios para se 

tornar elegíveis para a pesquisa. Os trabalhos excluídos se relacionavam de forma 

mais generalista, não oferecendo dados qualitativos para análise. 

Quadro 2. Artigos selecionados para elaboração da revisão sobre a influência do 

sono, do cronotipo e dos turnos escolares no aprendizado dos estudantes 

adolescentes. 

Autor (Ano)/País População/Amostra Resultados/Conclusão 

Carissimi, A. 

(2016)/Brasil 

 

 

639 crianças e 

Adolescentes localizados 

na região do Vale do 

Taquari, Rio Grande do 

Sul, Brasil. 

Os achados do presente 

estudo mostram que o turno 

escolar influencia os 

parâmetros circadianos de 

sono, fatores fisiológicos e 

sintomas psiquiátricos em 

crianças e adolescentes. 

https://www.google.com/search?sxsrf=APwXEdeqonrhHyK5CJZ8UbZdpjrbdFBFhQ:1685369403904&q=CARISSIMI,+Al%C3%ADcia.+Avalia%C3%A7%C3%A3o+da+influ%C3%AAncia+do+turno+escolar+e+dos+componentes+cicardianos+do+sono+no+comportamento+de+crian%C3%A7as+e+adolescentes.+UFRGS:+Porto+Alegre,+2016.&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjA8oml2pr_AhWTqZUCHbRiDQwQBSgAegQIBRAB
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Finimundi, M; 
Rico,E. ; Souza,D. 
(2013)/Brasil 

Estudantes de 6° ano ao 9° 

ano do Ensino 

Fundamental de  escolas  

públicas do município de 

Farroupilha/RS. 

 

Os alunos matutinos que 

estudavam no turno da manhã  

apresentaram  um  rendimento  

escolar  superior  que  os  

matutinos  do  turno  da  tarde,  

como  também  os  vespertinos  

em  ambos  os turnos. 

Gomes, H.; Silva 

Bet, H. (2021)/Brasil 

Alunos do 9º ano do ensino 

fundamental das escolas 

públicas de Curitiba/ 

Paraná  

Observou-se nos resultados 

obtidos que o cronotipo 

intermediário é o mais comum 

entre esses adolescentes e que 

apenas 7% deles estudam em 

horário inapropriado ao seu 

cronotipo. 

Santos, A; Menezes, 

T; Bezerra, S; 

Raposo, I. 

(2020)/Brasil 

Alunos do 6º e 7º anos, 

com idade média entre 11 

e 13 anos, de escolas 

públicas situadas na 

cidade do Recife 

Os resultados mostram que os 

alunos que passaram a estudar 

no turno da tarde tiveram um 

aproveitamento acadêmico 

superior comparado a ele 

mesmo e aos semelhantes que 

permaneceram estudando pela 

manhã. 

 

Conforme apresentado no quadro acima, a pesquisa realizada por Carissimi 

(2016), realizada com 639 estudantes do ensino fundamental e médio da região do 

Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, dentro do recorte proposto, nos mostrou que os 

alunos matutinos que estudavam no turno da manhã apresentaram um rendimento 

escolar superior àqueles matutinos do turno da tarde, como também os vespertinos  

em  ambos  os turnos. A metodologia utilizada para a análise foi construída de forma 

transversal e a partir da aplicação de alguns questionários e, posteriormente, a 

medição de níveis de melatonina e cortisol salivares. Estes hormônios foram doados 

em amostras de saliva pela manhã, tarde e noite, bem como problemas de 
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comportamento que foram analisados e considerados durante o processo de 

construção da pesquisa.  Os parâmetros circadianos do sono foram acessados pelo 

auto-relato de duração do sono nos dias de semana e fins de semana, diferenças no 

horário de acordar e dormir, déficit de sono, ponto médio do sono nos dias de semana 

e fins de semana, jetlag social e pela versão em português do Morningness-

Eveningness Questionnaire (MEQ) para avaliação do cronotipo. Os autores 

demonstraram que, por mais que os ditames sociais de produtividade apontassem 

para uma padronização do processo pela manhã, existe uma série de considerações 

bio psíquico-sociais que vão ser cruciais para o melhor desempenho desses 

estudantes.  Na primeira fase, os estudantes do turno da manhã eram mais velhos e 

apresentavam maior diferença entre os horários de acordar e dormir. O déficit de sono 

apresentado por meninas foi maior do que o observado em meninos da mesma idade. 

Já a segunda fase (Carissimi, 2016) demonstrou que o turno escolar influenciou a 

secreção de melatonina, a qual se correlacionou com os parâmetros do sono 

circadianos, diferentemente para o grupo não-clínico e clínico. 

Já a pesquisa realizada por Finimundi, et al. (2013), foi realizada com 478 

alunos de cinco escolas públicas do Ensino Fundamental (três municipais e duas 

estaduais) do 6º ao 9º ano. Eles utilizaram o histórico escolar para avaliar o rendimento 

escolar dos alunos e a escala matutino/ vespertino (M/V) para identificar, a partir das 

10 perguntas de múltipla escolha referentes à preferência do0 horário de realização 

de atividades como: dormir  e  acordar,  realização  de  exercícios  físicos,  folga,  

atividades  escolares  entre  outras.  Os autores observaram que os alunos matutinos 

que estudavam no turno da manhã apresentaram notas superiores às dos alunos 

matutinos que estudavam no período da tarde em quatro disciplinas. Além disso, os 

alunos vespertinos que estudavam no turno da manhã apresentaram notas superiores 

em duas das nove disciplinas comparados aos que estudavam à tarde. Como 

conclusão deste estudo, os autores consideraram que os alunos vespertinos e 

matutinos que estudavam em seus respectivos turnos obtiveram melhor desempenho 

quando alocados em turnos que respeitavam seu cronotipo.  

O outro estudo realizado por Gomes, Silva e Beth (2021), com a colaboração 

de 41 alunos do 9º anos de duas escolas públicas de Curitiba/ Paraná, foi 

desenvolvido a partir das coletas de informações, através de um questionário de 

identificação do cronotipo de Horne e Östberg (1976) na versão traduzida por 
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Benedito-Silva(1990) que fornece a classificação entre matutinidade e vespertinidade 

a partir de 19 perguntas. Teve também um apoio documental levando em 

consideração o desempenho acadêmico desses alunos. O cruzamento de dados 

apontou enquanto resultado o aparecimento de um cronotipo intermediário que é mais 

comum entre estes adolescentes, demonstrando que o cronotipo, por ser 

intermediário, não influenciou diretamente o rendimento escolar destes alunos.  

A pesquisa realizada por Santos, Mendes e Raposo (2020) com 4.500 alunos 

de 6º e 7º ano das escolas públicas do Recife, utilizou um Propensity Score Match 

(PSM) para fazer a comparação entre os iguais nas características observáveis. Em 

seguida, utilizou-se um modelo de experimento natural, Diferença em Diferenças 

(DID), empregando como estratégia de identificação mudanças de turnos exógenas 

implementadas pelos diretores das escolas. Os resultados obtidos mostram que os 

alunos que passaram a estudar no turno da tarde tiveram um rendimento superior à 

quando estavam estudando no turno da manhã. Santos, Mendes e Raposo (2021) 

concluíram que existe relação direta entre a quantidade de horas dormidas pelos 

estudantes e o desempenho acadêmico. Verificou-se que os alunos que estudam no 

turno da manhã tendem a ter uma quantidade menor de horas de sono que os alunos 

que estudam no turno da tarde e que este fato repercute no rendimento escolar, uma 

vez que os testes mostraram que os alunos que mudaram de turno exógenamente da 

manhã para tarde tiveram seu desempenho acadêmico aumentado na disciplina de 

português, enquanto uma alteração inversa de turno, ou seja, tarde para manhã 

reduziu a nota ou mostrou se insignificante. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conforme apontado nos resultados dos artigos utilizados nesta revisão 

narrativa da literatura, há uma relação entre o sono, o turno escolar e a aprendizagem 

de jovens e adolescentes. A qualidade do sono é prejudicada pela dinâmica entre o 

sono e a ritmicidade, podendo vilipendiar os processos de aprendizagem, uma vez 

que uma parte dos estudantes se encontram em turnos escolares que não condizem 

com a sua ritmicidade. Para além disso, é necessário que compreendamos que os 

ritmos biológicos e a necessidade de sono podem ser modificados ao longo da vida. 

Isto implica dizer que, conforme as dinâmicas biopsíquicas dos processos de 

aprendizagem vão se desenvolvendo, também é necessário compreendermos que a 
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organização do ritmo circadiano também será modificada de acordo com as 

necessidades colocadas. 

Sugere-se que sejam realizados estudos que unam de forma interdisciplinar a 

Pedagogia, a Psicopedagogia, a Educação Física e a Neurociência, que investiguem 

diretamente o impacto da qualidade do sono e a criação de uma rotina que respeite 

os ritmos biológicos de cada estudante e sua influência sobre os processos ligados 

tanto à aprendizagem quanto à motricidade.  
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